
 

MUNICIPIO DE ALMADA

Assemble ia Munic ipal
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Nº 101/IX-4º/2009  

(O Comércio Local  em Almada e Cr ise Económica)

EU,  JOSÉ  MANUEL  MAIA  NUNES  DE  ALMEIDA,  PRESIDENTE  DA  ASSEMBLEIA  MUNICIPAL  DO 

CONCELHO DE ALMADA

Faço  públ ico  que  na  Pr imei ra  Reunião  da  Sessão  Ordinár ia  referente  ao  mês  de  Setembro  de  2009 

da  Assemble ia  Munic ipal  de  Almada,  real izada  no  dia  17  de  Setembro  de  2009,  a  Assemble ia  

Munic ipal aprovou a seguinte Moção/Del iberação: 

MOÇÃO/DELIBERAÇÃO

1. A  grave  cr ise  económica  que  Por tugal  at ravessa  vem  afectando,  de  forma  par t icu larmente 

dramát ica, as micro, pequenas e médias empresas em todo o ter r i tór io nacional ,  como atestam as  

estat ís t icas  of ic ia is  e  as  posições  sucessivamente  tornadas  públ icas  pelas  d i ferentes  

confederações  e  associações  representat ivas  destas  empresas  de  todos  os  sectores  da  economia 

nacional .
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2. Esta  real idade  nacional ,  in fel iz  e  indesejável,  faz-se  natura lmente  sent i r  no  tec ido  económico  do  

Concelho  de  Almada,  afectando  par t icularmente  o  sector  do  comércio  local ,  const i tu ído 

essencialmente por micro e pequenas empresas. 

3. O  dramát ico  e  genera l izado  aumento  dos  custos  de  produção,  com  par t icu lar  destaque  para  os  

custos  com a  energ ia,  as  duras  regras  e  os  “ spreads”  prat icados  pelas  inst i tu ições  bancárias,  o 

in justo  e  in just i f icável  Pagamento  Especial  por  Conta,  são  real idades  concretas  que  impedem  a 

esmagadora maior ia  das micro  e pequenas empresas,  mui to  f ragi l izadas,  de aceder  aos escassos  

e  t ímidos  apoios  que  o  Governo  cr iou  como  tentat iva  de  resposta  à  s i tuação  tantas  vezes  

desesperada de mi lhares de micro e pequenas empresas por tuguesas.

4. Esta  real idade  é  reconhecida  em  todos  os  quadrantes  pol í t icos  e  par t idár ios,  assumindo 

claramente todos os programas das forças pol í t icas concorrentes às ele ições legisla t ivas de 27 de  

Setembro  próximo,  a  necessidade  de  al terar  as  pol í t icas  de  apoio  e  incent ivo  à  act iv idade  das 

micro,  pequenas  e  médias  empresas  que  têm  sido  prosseguidas  no  plano  nacional  nos  úl t imos 

anos.

5. O  dramát ico  aumento  do  desemprego,  s i tuado  segundo  os  dados  of ic iais  nos  9,2%  da  população 

act iva,  afectando  mais  de  640  mi l  por tugueses,  cerca  de  50%  deles  sem  acesso,  sequer,  ao  

subsídio de desemprego, a degradação real dos salár ios e das pensões de reforma, e o dramát ico  
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aumento da instabi l idade e precar iedade no trabalho, const i tuem igualmente, sem dúvida, factores  

acrescidos  de  di f iculdade  para  as  micro  e  pequenas  empresas,  par t icularmente  no  sector  do  

comércio,  as  quais,  assentando  a  sua  act iv idade  fundamenta lmente  no  mercado  interno,  se  

confrontam  com  uma  massa  crescente  de  c idadãos  e  c idadãs  que  vêem  degradar-se  de  forma  

dramát ica o seu poder de compra e for temente reduzida a sua capacidade de aquis ição.

6. As  reais  e,  tantas  vezes,  dramát icas  di f icu ldades  com  que  o  comércio  local  se  confronta  hoje,  

prendem-se  assim  com  factores  que  dependem,  todos  eles,  da  exclus iva  vontade  e  decisão  

pol í t ica  nacional .  Não  se  prendem  com  real idades  de  níve l  local ,  como  tantas  vezes  alguns 

pretendem fazer crer.

7. Não  obstante,  consciente  desta  real idade  concreta  e  procurando  apoiar  o  comércio  local  no  

quadro  das  suas  responsabi l idades  e  capacidades  própr ias,  o  Munic íp io  de  Almada,  através  da 

Câmara  Munic ipal ,  tem vindo  a  desenvolver  ao  longo  dos  anos,  um amplo  programa  de  incent ivo  

e  apoio  à  act iv idade  dos  comerciantes  locais,  em  parcer ia  di recta,  est re i ta  e  permanente  com a  

sua  estrutura  representat iva,  programa  de  incent ivos  que  é  do  pleno  conhecimento  públ ico,  ao  

mesmo  tempo  que  reclama  da  par te  do  Governo  e  da  Assemble ia  da  Repúbl ica  a  def in ição  de  

pol í t icas nacionais  concretas  capazes de est imular  e incent ivar  as empresas de micro,  pequena e 

média  d imensão.  Al iás  é  bom relembrar  a  votação  na  Assemble ia  da  Repúbl ica  dos  par t idos  que 
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ao  votarem  contra,  como  o  PS  com  a  sua  maior ia  absoluta,  inv iabi l izaram  todas  as  propostas,  

nomeadamente,  do  PCP  que  visavam  atenuar  os  efe i tos  da  actual  cr ise  de  que  são  ví t imas  os 

micro, pequenos e médios empresár ios.

Assim, a Assemble ia Munic ipal de Almada, reunida em Sessão Ordinár ia em 17 e 18 de Setembro de 

2009, del ibera:

1 . Reaf i rmar  o  seu  tota l  apoio  inst i tucional  à  lu ta  das  micro,  pequenas  e  médias  empresas,  

par t icu larmente  as  do  comércio  local ,  por  condições  de  t rabalho  e  act iv idade  dignas, 

reconhecendo  este  sector  da  act iv idade  empresar ial  como  motor  essencia l  do  desenvolvimento  

económico e social do nosso país, e de Almada em par t icu lar.

2. Exig i r ao Governo a adopção de medidas concretas e ef icazes de apoio e dinamização das micro,  

pequenas e médias empresas em geral ,  e do comércio em par t icu lar,  antes reje i tadas, de modo a 

v iabi l izar  uma  act iv idade  que  todos  reconhecem  como  imprescindível  à  d inamização  e  

desenvolv imento da economia nacional .

3. Expressar o reconhecimento e apoio aos programas e medidas de incent ivo ao comércio local que  

a  Câmara  Munic ipal  tem  vindo  a  desenvolver  no  âmbi to  das  suas  responsabi l idades  própr ias,  

subl inhando  o  contr ibuto  real  que  esse  programa  e  essas  medidas  representam  para  minorar  os  
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efe i tos  negat ivos  que  a  ausência  de  uma  pol í t ica  nacional  de  apoio  e  incent ivo  acarreta  para  os  

mi lhares de micro, pequenos e médios empresár ios do Concelho de Almada.

POR SER VERDADE SE PUBLICA O PRESENTE «EDITAL» QUE VAI POR MIM ASSINADO E IRÁ SER 

AFIXADO NOS LUGARES DO ESTILO DESTE CONCELHO.

Almada, em 18 de Setembro de 2009

                                                O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL

(JOSÉ MANUEL MAIA NUNES DE ALMEIDA)
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